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- ^ a n t o  d e  m a ñ a n a .

S a n  P a s c n a l  B a i ló n .

C aos m u n ic ip a l

T o d a  l a  p r e n s a  v ie n e  d esd e  h a ­
ce  t ie m p o  o cu p á n d o se  c o n  d e t e n ­
c ió n  d e  la  a d io ia isb ra c ió n  raun ic i-  
p a l  e n  M a d r id  y  d e  la s  f a l t a s  y  
deO cienc ias  q u e  se n o ta n  eu  e l  
A y u n ta m ie n to  d e  la  c o ro n a d a  v i ­
l l a  d e l  oso y  e l  m ad ro ñ o .

Y  lo  p e o r  d e l  caso e s tá  e n  q u e  
con  t a n t o  d e c ir  y  h a b l a r ,  a u n  no 
se  h a n  v en c id o  la s  d if ic u lta d es  
q u e  se o p o n e n  á  l a  b u e n a  m a rc h a  
d e  lo s  a s u n to s  m u n ic ip a le s ,  y  q ue  
co n  t a n to s  rem ediadoreB  com o le  
h a n  s a l id o  a l  A y u n ta m ie n to ,  su 
e s ta d o  es c a d a  v ez  p e o r ,  s in  q u e  
h a y a  e s p e ra n z a  d e  q u e  n in g u n o  
d e  e l lo s  a t i e n e  co n  l a  p a n a c e a  
q u e  p o n g a  f ía  á  los m a le s  q u e  t o ­
dos la m e o ta u .

A l  a lc a ld e  p r im e ro ,  se ñ o r  M e ­
l l a d o ,  q u e  t a n  b r i l l a n le a  c a m p a ­
ñ a s  h izo  d esd e  las  co lu m n as  d e  E l  
Im p a r c ia l  y  c u y o  t a l e n t o  y  p r o ­
b id a d  son  b ie n  reconocidos, n o  h a  
s a b id o  ó m e jo r , n o  h a  p o d id o  a ú n  
e n c a u z a r  la  d e s o rd e n a d a  m a rc h a  
d e  lo s  negocios m u n ic ip a le s  y  poco 
t a i t a  p a r a  q u e  se c o n c e p tú e  com o 
u n  f ra c a so  v e r d a d e r o  su g es tió n  
e n  e l  A y u n ta m ie n to .  L o sc o a o e ja -  
le s  d e  r e a l  o rd e n  y  los  q u e  d es ­
p u é s  fu e ro n  e leg id o s  e n  D ic ie m ­
b r e  ú l t im o  no  h a n  em p ez ad o  s i ­
q u ie r a  á  c o r r e s p o n d e r  á  la s  e s ­
p e r a n z a s  q u e  to d o  e l  v e c in d a r io  
t e n i a  d e p o s i ta d a  e n  e l lo s ,  y  en  
v i s t a  d e  e s to ,  to d o  e l  p u e b lo  de 
M a d r id  se p r e g u u ta ,  e n t r e  asom ­
b r a d o  y  confuso : ¿Qué h a b r á  e n  e l  
A y u n ta m ie n to  q u e  to d o s , a b s o ­
l u t a m e n te  to d o s  los q u e  v a n  á  á l , 
e n  c u a n to  p is a n  su s  u m b r a le s  p ie r ­
d e n  p o r  co m p le to  to d a s  la s  in ic ia ­
t i v a s  y  se o lv id a n  d a  todos sus 
com prom isos  y  prom esas?

M ucho  se h a  d ich o  a c e rc a  d e l  
A y u n ta m ie n t o ,  p o ro  m u c h o  m ás 
q u e d a  a ú n  p o r  d e c ir ;  y  s in  e n t r a r  
n o so tro s  e n  u n  e x a m e n  a t e n t o  d e  
la s  c u e s tio n e s  m u n ic ip a le s  n i  q u e ­
r e r  ta m p o c o  to m a r  p a r t e  e n  e l 
co n cu rso  d e  rem ed ia d o res, q u e  co­
m o  m á s  a r r ib a  decim os, le  h a n  s a ­
lido  a l  M u n ic ip io  m a d r i le ñ o ,  p a r a  
q u e  n a d ie  p u e d a  c r e e r  n i  d e c ir  
ta m p o c o  q u e  a s p ira m o s  á  u n a  c o n ­
c e ja l ía  m ás ó  m en o s  v i t a l i c ia ,  p u es  
l a  r e d a c c ió n  de  E l  P o pula r  ni 
q u ie re  n i  a m b ic io n a  m ás h o n o r  q ue  
e l  a p re c io  d e  SU9 le c to re s ,  n o s  v a ­
m os á  p e r m i t i r  s e ñ a la r  a lg u n a s  pe- 
q u e f te c e sm u n ic ip a le s  q u e  s e rv i r á n  
com o m u e s t r a  d e l  e s ta d o  d e lA y u u -  
ta m ie n to  d e  M a d r id .

E n  p r im e r  t é rm in o ,  s a b id o  es 
q u e  se  so b re se e n  las  ca u sa s  in c o a ­
d a s  á  los c o n c e ja le s  suspensos, y  
q n e  és to s  e n  su  c o n sec u en c ia  v o l ­
v e r á n  a l  M u n ic ip io ;  p e r o  ¿por q ué  
n o  se hace? ¿P o r  q u é  no  se s o b r e ­
see  y a  e sa  c a u sa  s i no h a y  m é ri to s  
p a r a  e l p ro ce sam ien to ?  ¿Es q u e  se 
q u ié ra  p r i v a r  á  lo s  c o n c e ja le s  s u s ­
p en so s  q u e  fu e ro n  a l  A y u n ta ­
m ie n to  p o r  e l  v o to  d e l  p u e b lo  d e  
M a d r id  d e  to d a  su in te r v e n c ió n  
e n  los  a s u n to s  m u n ic ip a les?

D íg ase  d e  u n a  v e z  lo  q u e  h a y  
e n  e s te  a s u n to ,  y  r e s u e lv a  com o 
m e jo r  p ro c e d a  e n  d e re c h o  y  en  
r a z ó n ,  s in  t e n e r  en  c o e n ta  r i v a l i ­

d a d e s  n i  com proraisoB  p e rso n a le s  
q n e  no d e b e n  e x i s t i r  n u n c a  c u a n ­
d o  se  t ' a t a  d e  l a  a d m in is t ra c ió n  

> d e  los  p u e b lo s ,  y  n o  se d é  e l  caso 
; d e  q u e  á  im i ta c ió n  d e  lo  q n e  pasa  
[ en jlüs v i l lo r r io s  m á s in s ig u if íc a n te s  
; h a y a  e n  l a  c a p i t a l  d e  E s p a ñ a  u n  

c a c iq u e  q u e  to d o  lo  a b s o rb a  y  lo 
m a n e je  to d o .

E l  se ñ o r  M e lla d o , c re y e n d o  u n a  
r u e d a  i n ú t i l  y  u n  o b s tá cu lo  p a r a  
l a  m a rc h a  d e  los a s u n to s  m u n ic i ­
p a le s  la s  d e le g a c io n e s  q n e  a n te s  
e x i s t ía n ,  la s  s u p r im ió ,  o r ig in a n d o  
con  e s to  u n a  p e r tu r b a c ió n  e n  todos 
los se rv ic io s  y  u n  g r a n  r e t r a s o  en  
to d o s  los  a s u n to s .

A h o ra  h a  v u e l to  d e  su  e r r o r  
n o m b r á n d o lo s  d e le g a d o s ,  q u e  v i e ­
n e n  p r e s ta n d o  u n  b u e n  se rv ic io ; 
j u s t o  es re c o n o c e r lo  a s í ,  p e ro  io 
c ie r to  es , q u e  n o  h a y  se rv ic io  b ie n  
o rg a n iz a d o  e n  e l  A y u n ta m ie n to .

L a  e s ta d ís t ic a  q u e  d e b ía  se r  
u n a  d e  la s  cosas  m á s  a te n d id a s ,  
p u e d e  d e c ir s e  q u e  no  ex is te ,  p u es  
n i  h a y  u n  c a l le je ro  d e  Ma<lrd n i  
u n  v e r d a d e r o  censo : e l  e m p a d r o -  
n a m ie c to  q u e  se h iz o  en  M a y o  d e l  
a ñ o  pasado , h a  r e s u l t a d o  m ucho 
p e o r  q u e  e l  a n t e r io r  q u e  se d e s e ­
chó p o r  m alo : e lB o lé t in  d e  E s ta -  
d is t ic a  quo  38 e m p ez ó  á  p u b l ic a r  
p o r  in i c ia t iv a  d e  d o n  F ra n c isc o  
M oreno  L ópez , ú n ic a  p e r s o n a  á  
q u ie n  t i e n e  a lg o  q u e  a g r a d e c e r  la  
e s ta d í s t ic a  m u n ic ip a l ,  n o  se  p u b li -  
ca  y a ,  y  los negocios se d e sp a c h a n  
s ie m p re  co n  seis ó  s ie te  m eses de 
r e t r a s o .  S abem os d e  u n  a lc a ld e  
d e  b a r r io ,  q u e  con  fec h a  1 2  d e  
J u l io  d e  1889 , re c la m ó  el e x p e ­
d ie n te  d e  u n a  c r ia d a  de  s e r v i r  y  
a ú n  no  h a  s ido  d esp a c h a d o , o r i ­
g in a n d o  co n  e s to  g r a n d e s  p e r ju i ­
cios á  l a  in te r e s a d a .

Y  y a  q u e  d e  s i r v ie n te s  h a b l a ­
m os, d irem o s  q u e  to d o  cuando  se 
re f ie re  á  e s te  se rv ic io  es d e  lo  m á s  
d e f ic ie n te  y  d e  lo  m ás m a lo  qu e  
e x is te ,  e m p e z a n d o  p o r  e l  r e g is t ro  
q u e  l l e v a n  los a lc a ld e s ,  d o n d e  f a l ­
t a n  p o r  lo  m en o s  tr e s  c a s il la s : n u a  
p a r a  e l  n ú m e ro  d e  o r d e n ,  o t r a  
p a r a  la  p ro c e d e n c ia  y  o t r a  p a r a  e l  
p u n to  d o n d e  p a s a  l a  s i r v ie n te .

E n  lo  q u e  re f ie re  á  h ig i e n e  no 
p u ed e  d e c ir s e  n a d a ,  p u es  no  e x is ­
t e  m ás q u e  u n  v e r d a d e r o  caos; d is ­
t r i t o  h a y  d o n d e  a p a r e c e n  d o m ic i ­
l i a d a s  com o m u je re s  d e  v id a  a i r a ­
d a  u n  n ú m e ro  m e u o r  d e  la s  q ne  
e x i s t e n  e n  u n a  so la  c a l le ,  y  e s ta s  
to d a s  p a s e a n  l ib r e m e n te  y  á  to d a s  
h o ra s  su  d e s v e rg ü e n z a  p o r  ia s  c a ­
l l e s  d e  M a d r id  y  p o r  los  s i t io s  m á s  
c é n tr ic o s ,  s in  q u e  h a y a  n a d ie  q ue  
se  lo  im p id a .

E n  in c en d io s  n o  h a y  m á s  q u e  
u n  p e rso n a l m u y  v a l ie n t e  y  m u y  
su f r id o ,  q u e  s irv e  p a r a  to d o ; t a n to  
q u e  e l d ía  m en o s  p en sad o  se le  
d e d ic a rá  á  l a  l im p ie z a  d e  la s  c a ­
l le s ,  e n  v i s t a  d e  lo  m a l  q u e  lo  
h a c e n  lo s  b a r r e n d e r o s  a c tu a le s .

E n  e s te  s e n t id o  s e g u ir ía m o s  y  
n o  a c a b a r ía m o s  n u n c a ,  ai fu é ram o s 
á  c i t a r  la s  d e f ic ienc ias  d e  los s e r v i ­
cios m u u ic ip a le s ;  p e ro  p a r a  t e r ­
m in a r ,  c i ta r e m o s  d o s  hech o s  q u e  
p o r  s i solos so n  b a s ta n t e s  p a r a  
m a e s t r a .

E l  p e rso n a l  d e  p o l ic ía  u r b a n a ,  
q u e  d e b ía  s e r  e l  m á s  a te n d id o  y  
re s p e ta d o ,  n o  so I q  n o  t i e n e  a u t o ­
r id a d  b a s t a n t e  p o rq u e  n o  se te  d a , 
s in o  q u e  a p e n a s  se  le  r e t r ib u y e  
s u  t r a b a jo ,  q u e  es exces ivo , y  r e -  

'  e i e n te m e n te ,  com o re c o m p e n sa  y

a l i c i e n te  p a r a  q u e  m e jo r  t r a b a je  
p o r  lo s  in te re se s  d e l  M un ic ip io , se 
le s  h a  su sp e n d id o  la  ju b i la c ió n  
p o r  no  h a b e r  d in e ro ;  p e ro  s i le  h a y  
p a r a  f ies tas  y  jo lg o r io s  q u e  n in -  
g iin  benefic io  p r á c t ic o  p ro d u ce n  
y  p a r a  s o s te n e r  in f in id a d  d e  e m ­
p le ad o s  q u e  no  s i r v e n  p a r a  n a d a .

E n  S e p t i e m b r e  ú l t im o  se d e s ­
c o n tó  á  lo s  a lc a ld e s  d o  b a r r io  
c u a t ro  p e s e ta s  de  s u  a s ig n a c ió n  
p a r a  a d q u i r i r  se llo s  p a r a  sus d e s ­
pach o s , y  e s ta  es l a  fe c h a  on  q ue  
s ú n  no  se les h a  d a d o  los re fe r id o s  
se llo s , q u e  in d u d a b le m e n te ,  as í 
com o los r e t r a t o s  d e  S . M. la  
R e in a ,  q u e d a r á n  e n  p o d e r  do  los 
a lc a ld e s ,  q u e  los h a n  p a g a d o , 
cu a n d o  cesen  en  sus d e s t in o s .

Y  b a s ta  p o r  hoy .

R ed  secu n d a r ia  
d e  F e r r o c a r r i l e s

IV

T e rm in á b a m o s  n u e s t r o  a n t e r io r  
a r t í c u lo  c o p ia n d o  te x tu a lm e n D e e l  
a p a r t a d o  c u a r to  d e l  a r t .  #.* qu e  
se r e f e r ía  á  la s  su b v e n c io n e s  en 
q u e  e l  G o b ie rn o  c o a d y u v a r ía  á la  
co n s tru c c ió n  d e  l a  r e d  se c u n d a r ia ,  
ac e rc a  dtsl q u e  deb em o s in d ic a r  
a lg u n a s  m odificaciones.

D esd e  lu e g o  e n c o n tra m o s  a c e p ­
ta b le s  ia s  c i f ra s  d e  v e i n te  años 
y  6  p o r  1 0 0  d e  in tere 's , y  a q u í  
em p iez a  n u e s t r a  im p u g n a c ió n . A l 
t r a b a r  d e l  c a p i ta l  cu y o  in t e r é s  
g a r a n t i z a  e l  E s ta d o ,  se re f ie re  
ú n ic a m e n te  a l  i n v e r t id o  e n  la  
co n s tru cc ió n , y  es to  lo  c o n s id e r a ­
m os d e f i c ie n te , p o rq u e  no  h a y  
q u ie n  ig n o r e  q u e  no es e l  c a p í to l  
e m p lea d o  e n  e l  e s ta b le c im ie n to  
d e  la  v ía  es tac io n e s ,  e tc .  e l  ú n ico  
p rec io ,  s ino  q u e  se n e c e s i ta  a d e ­
m ás d e s t in a r  u n a  s u m a  no d e s ­
p r e c ia b le  á  l a  a d q u is ic ió n  d e l  m a ­
t e r i a l  m ó v il,  s in  e l q u e  es im p o s i ­
b le  au ezpiobaciÓD d e  l a  l in e a .

C o m p re n d em o s  q n e  p u d ie ra  
p r e s e n ta r s e  e l  caso do  u n a  co m ­
p a ñ ía  q u e a d q u i r i e r a  u n a  c a n t id a d  
c o n s id e ra b le  y  e x c e s iv a  p a r a  sus 
neces id ad es  d e  m a t e r i a l  m óv il,  de  
cuyo  c a p i t a l  h a b ía  d e  p a g a r  e l  
E s ta d o  a lg ú n  in te r é s ,  p e ro  e s to  e n  
p r im e r  l u g a r  no  im p o r ta  g r a n  
cosa, p a e s to  q u e  cu a n d o  la  c o m p a ­
ñ ía  e s té  e n  p ro d u c to e  r e s a rc i r á  á  
la  H a c ie n d a  los i n t e r n e s  a n t i c i p a ­
d os  p o r  e s ta ,  y  e n  s e g a n d o  lu g a r  
q u e  en  e l  cá lc u lo  d e  tráfico  p ro b a ­
b le  d e b e  co n s ig n a rse  e l  m a te r i a l -  
q u e  se ju z g a  p rec iso  y  s o b r e e s té  
e x t re m o  t ie n e  q u e  r e c a e r  como 
p a r t e  de l p ro y e c to  la  a p ro b a c ió n  
p re c is a  d e l  G o b ie rn o .

E n te n d e m o s  q u e  d e b e  h a c e rse  
a l g u n a  a c la ra c ió n  á  fin d e  q u e  se 
se p a  p o s i t iv a m e n te  q u e  c a p i ta l  
in v e r t id o  e n  m a te r ia  m ó v il,  p a r a  
e l e s ta b le c im ie n to  d e  l a  l ín e a  
e s tá  g a r a n t i z a d o  ta m b ié n  p o r  e l 
E s ta d o .

U n o  d e  loa p u n to s  m ás im p o r ­
ta n te s  d e l  p r o y e c to  q u e  dis-^ubi- 
m os, y  so b re  e l  q u e  noa p e r m i t i ­
m os l l a m a r  l a  a t e n c ió n  d e l  C o n ­
g reso , ea e l  r e la t iv o  a l  c a p i ta l  
m á x im o  q u e  se su p o n e  n ec esa r io  
p a r a  l a  o o n e íru ec ió n , y  q u e  se  fija  
e n  l a  c a n t id a d  d e  8 0 .0 0 0  p ese ta s  
p o r  k i ló m e tro .  E u  n u e a tr a o p in ió n ,  
d e  bal m a n e r a  r e d a c ta d o  e l  d ic tá -  
m e n  se  p r e s t a  á  q u e  e n  e l  p la n  
f ig u re n  l ín e a s  q u e  t e n g a n  los i n ­
c o n v e n ie n te s  q u e  tra b á b a m o s  de  
im p e d ir  c u a n d o  en  e l  a r t .  2,* im ­

p u g n á b a m o s  l a  re d a c c ió n  d e l  p la n  
p o r  e l G o b ie rn o ,  y  sn  a p ro b a c ió n  
p o r  R e a l  d e c r e to ,  p o rq u e  a s í  com o 
e n to n c e s  e x p o n ía m o s  e l  caso  de 
q u e  p o r  fa v o re c e r  c ie r to s  i n t e r e ­
ses la s  l ín e a s  no  s ig u ie r a n  e l  ca ­
m in o  m ás convenie iibe , a s í  t a m -  

' b ie n  p o d r ía  h a c e r s e  u n  t r a z a d o  en  
' t a l e s  cond ic iones, q u e  su  co s te  no 

fu ese  su p e r io r  á  8 0 .0 0 0  p ese ta s  p o r  
' k i l ó m e t”0 , a u n  a u m e n tá n d o s e  in -  

n e c e s a r ia m e n te  e l  r e c o r r id o  con 
las  c o r re sp o n d ie n te s  p é rd id a s  de  
c a p i t a l  y  t iem p o .

Y  si e s to  im p o r ta  m ucho  p a r a  
' g a r a n t i z a r  la s  cond ic iones d e  bue- 
I n a  e x is te n c ia  q n e  d e b e n  t e n e r  ias 
> em p re sas ,  no  im p o r ta  m enos desde 
• e l  p u n to  d e  v is ta  d e l  G o b ie rn o ,
' p u e s to  q u e  a u to r iz á n d o se  la  i n d a -  
, s ión  e u  «1 p l a n  s e c u n d a r io  d e  la s  

l ín e a s  d e l  p la n  g e n e r a l  q u e  no 
•• e s t é n  co n c ed id as  p u e d e  a d m i t i r s e  
! q u e  h a y a  a l g u n a  q u e  su m e  u n a  
' lo n g i tu d  r e s p e ta b le ,  en  c u y a  lo n ­

g i t u d  p o d r ía  h a c e r s e  u n a  econo ­
m ía  d e  rec o rr id o ,  á  e x p e n sa s  de 

‘ u n  a u m e n to  e n  e l  cos te  k i l o m é t r i ­
co m e d io , q u e  d ie ra  p o r  r e s u l ta d o  
f in a l u n a  m e n o r  c a n t id a d  n e c e s a ­
r i a  p a r a  l a  c o n s tru c c ió n  d e  la  l í ­
n e a ,  y  p o r  lo  ta n to ,  vin m e n o r  in  
t e r é s  d e l  q u e  e l  G o b ie rn o  te n ía  
que  re sp o n d e r .  S u p o n g a m o s  u n a  
l in e a  d e  2 0 0  k i ló m e t ro s  q u e  a l  
t i p o  m á x im o  d e l  E s ta d o  c o s ta r ía  
16 m il lo n e s  d e  p e s e ta s  y  d e v e n ­
g a r í a  a l 6  p o r  1 0 0  la  c a n t id a d  d e  !
960 .000  peseta-*.

C la ro  e s tá  q u e  s i se  a u m e n ta r a  1 
a lg o  e i  v a lo r  k i lo m é t r ic o  m ed io , * 
s e r ía  d a b le  o b te n e r  u n  r e c o r r id o  , 
m e n o r  y  eco n o m izar  u n  10, 13 ó  ! 
2 0  por 1 0 0 ; a d m it ie n d o  la  s e g u n d a  ' 
h ip ó te s is ,  te n d r ía m o s  la  lo n g i tu d  
d e  la  l ín e a  re d u c id a  á  170 k i l ó -  
mebrO'!, q u e  á  90 .000  p ese ta s , im ­
p o r ta r ía n  15,3  m illonea  y  d e v e n ­
g a r ía n  9 1 8 .0 0 0  p e se ta s ;  es dec ir ,  
q u e  p o r  e s te  co n c e p to  l a  econom ía  
p a r a  e l E s ta d o  p o d ía  r e p r e s e n ta r  
sn p o r  42  0 0 0  p e s e ta s  a n u a le s ,  y  
p o r  k i ló m e t r o  d u r a n t e  los v e in te  
p r im e ro s  años .

L as  e m p re sa s  fa ra b ié n  r e s a l t a ­
r í a n  b en e f ic iad a s , p u e s to  q u e  po ­
d r á n ,  á  i g u a ld a d  de  r e c o rr id o ,  n e ­
c e s i t a r  m en o s  o a p i ta i ,  ó en  o tro s  
té rm in o s ,  q u e  e l  pa ís  t e n d r í a  m ás 
k i ló m e t ro s  d e  f e r r o c a r r i l  p o r  el 
m ism o d in e ro .  A d em á s  d e  e s ta  
v e n t a ja ,  e l  G o b ie rn o  no  p u e d e  t e ­
n e r  n in g ú n  in c o n v e n ie n te  e n  a u ­
m e n ta r  e l  coste m ed io , p u e s to  q ue  
solo  a d e la n ta  e l in t e r é s  q u e  co b ra  
p asad o s  los v e in te  p r im e ro s  .años!

E l  r e l i e v e  a r c id e n ta d o  de  n u e s ­
t r o  su e lo — c u y a  a l t i t u d  m e d ia  no 
so b re p a sa ,  e n  E u ro p a  n in g ú n  o t r o  
p a ís  m á s  q u e  S u iza , h a c e  q u e  los 
tr a z a d o s  se an  m á s  d iñ c i le s  y  cos­
tosos e u  E s p a ñ a q u e  en  e l e x t r a n ­
je r o ,  y  e s ta  co n s id e rac ió n ,  m u y  
d ig n a  ta m b ié n  d e  te n e r s e  en c u en -  
t a ,  ho ce  q u e  n os  in c l in e m o s  ó 
a c o n s e ja r  a l  C o n g re so  q u e  e lev e  
h a s ta  la  su m a  de  1 0 0 .0 0 0  p e s e ta s  
e l  co s te  m e d io  k i lo m é t r ic o ,  como 
m á x im u n  c a p i ta l  g a r a n t i z a b le ,  
s in  b ie n  p u e d e  en  ca m b io  inc la ir*  
se e n  é l la  a s ig n a c ió n  p a r a  e l  m a ­
t e r i a l  m ó v il .

L a  d iscu s ió n  d e l  p re s u p u e s to  d e  
P a e r to - R ic o  a d e la n tó  m u c h o  en  
la  ú l t im a  sesión  d e l  C o ngreso .

Los d iscursos d e  los se ñ o re s  M o­
y a  y  conde  d e  T o r r e p a n d o ,  as í 
com o l a  c o n te s ta c ió n  q u e  d ió  a l

p r im e ro  e l  s e ñ o r  C a lb e tó n ,  c o n ­
su m ie ro n  las  h o ra s  d e s t in a d a s  á  
e s te  d e b a te ,  h a b ié n d o se  l le g a d o  
en  e l  a r t ic u la d o  d e  l a  l e y  h a s t a  e l  
c a p í tu lo  13, q u e d a n d o  a p ro b a d o  
lo s  doce p r im e ro s .

’ P u e d e  a f i rm a rse ,  e n  v is t a  d e  la  
m a rc h a  q u e  la  d iscu s ió n  s igne ,

, qu e , sino  o c u r re  a lg ú n  in c id e n te  
im p re v is to ,  ó  no  s u rg e  a lg ú n  o ra ­
d o r  afic ionado  á  d a r  d e s m e s u ra ­
d a  e x te n s ió n  á  su s  d iscu rsos , e l 
p re s u p u e s to  d e  P u e r to - R ic o  q u e ­
d a r á  a p ro b a d o  to t a lm e n te  e n  la  
se s ión  d e  h o y .

H o y , m a ñ a n a  y  p a sad o  t e n d r á n  
lu g a r  la s  sesiones d e  l a  A s a m b le a  
n a c io n a l  d e  la s  L ig as  d e  C o n t r i ­
b u y e n te s ,  y  es ca s i se g u ro ,  q u e  
a h o ra  s u c e d e rá  poco  m ás ó  m en o s  
lo  quo  o cu rr ió  e n  l a  A sa m b le a  d e  
l a  L ig a  A g r a r i a ,  á  s a b e r :  q u e  los 
o ra d o re s  co n su m irá n  e l t ie m p o  e u  
declam acioQ ds, y  c u a n d o  l le g u e  e l 
m o m e n to  d e  fo rm u la r  la s  c o u c lu -  
siones s o b r a r á n  p a la b r a s  y  f a l t a ­
r á n  ju ic io s  y  so lu c io n es  c o n c re ta s .

N o  hem os de  c e n s u r a r  p o r  e s to  
á  l a  co m is ió n  n i  á  los in ic ia d o re s  
d e l  p e n s a m ie n to ,  p o rq u e  no ac ie r-  
t e a  de  p r im a r a  in te n c ió n  á  d a r  
u n a  so lu c ió n  p r á c t i c a  á  lo s  p r o ­
b le m as  q ue  se h a n  d e  d is c u t i r  en  
l a  A sa m b le a ;  p e ro  e n te n d e m o s  
q u e  h a b ie n d o  p a sad o  ya  l a  ép o ca  
de  la s  d is p u ta s ,  y  e s ta n d o  c e r ra d o  
e l  p e r ío d o  d e  p r o p a g a n d a  en  c u a n ­
to  d i r e c ta m e n te  se r e la c io n e  con  
la s  c u e s tio n es  p ro p u e s ta s ,  lo  m ás 
c o r re c to  y  lo  m á s  p rá c t ic o  se r ía  
p r e s e n ta r  lo s  te m a s  p o r  se p a ra d o  
p a r a  q u e  c a d a  r e p r e s e n ta n te  e s ­
c r ib ie ra  a l  in á rg e n  la  so lu c ió n  q n e  
e s t im a ra  c o n v e n ie n te ,  y  d e  e s te  
m odo se p * d ia n  a m p l ia r  a q u é llo s  
h a s t a  n ú m e ro  c o n s id e ra b le ,  y  p u e s ­
to  q u e  se  q u ie re n  so luc iones y  no 
d iscu rso s , q u iz á s  se e u c o n t r a r a u  
é s ta s  e n t r e  la s  p e rso n a s  q u e ,  p o r  
no e s ta r  a c o s tu m b ra d a s  á  h a b la r  
en  p ú b lico ,  a s is te n  á  la s  A sam ­
b le a s  y  re u n io n e s  con  e l  p ro p ó s i ­
to  d e l ib e ra d o  d e  o ir  á  lo s  o r a d o ­
re s ,  y  cu a n d o  m ás, con e l  fia d e  
ca m b ia r  sus o p in io u es  con  la s  q u e  
co n s id e ra n  a f in es , com o o t r a s  v e ­
ces h a  suced ido .

T E A T R O S

P r in c i p e  A l f o n s o ,— C on todas Isa 
localidades del tea tro  ocupadas po r se- 
leots ooncurrenois, re sn u d ó  bus ta reas la 
compañía que  ac tú a  en  él coliseo del 
P rin c ip e  Alfonso, poniéndose en escena 
la  tan aplaudida zarzuela  de  espectáculo 
en dos actos y s ie te  cuadros Z a  Virgen 
del M ar.

La obra alcanzó gran éxito y fué muy 
bien interpretada por los actores que en 
ella tomaron parte.

Al final de le obra fueron llamados á 
escena los antorea y se presentó en el pal­
co escénioo el reputado pintor escenógra- 
ío D. Amsiio Fernández, á recibir lo> 
jnstoa aplausos qne el público tributó á 
tudas la» defloraciones.

L a  Virgen dei M ar dará muchas y 
buenas entradas á aquel favorecido tea* 
tro.

R e t i r o .— L^s Jardines 'del Bneo 
Retiro están mny ooncurridos.

Loa hermanos Delavanti llamados 
«Loa reyes del alambre,» tan apreciados 
del púhiíoo por ans extraordinarios ejer- 
cioios, ejec'itsR los más sorprendentes 
trabajos sobre un delgado alambre á la 
altnra de 36 piés.

h
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te s ta b le o im ie n to  de la t r a n q u i l id a d  en 
esta prOTÍnoia q u e  t a n to  quiere T u earro  
general y  p a is a n o  — José Loma.»

La Gaceta de ayer publica las siguien- 
tea diaposioiones:

U ltram ar — Rual orden fijando en 
4.10o el número de billetes hipoteearioa 
de la isla Cuba, que bao de ser amorti­
zados en e] sorteo que b 
el 1.0 de Jonio próximo.

Bata madrugada se recibió el siguien­
te telegrama:

Bilbao, Ib  {lO'BO n.)
El gobernador al mioistro:

 ̂ «He visitado al oapicáo general seDor 
de verificarso ¡ Loma, y  le ofrecí eficaz oooperaoión para 

cuanto necesite, facilitándole cuantos
Otra resolutoria del expedienta pro - . detalles deseaba conocer sobre la huelga 

movido por varios funcionarios del cuer • : y  los sucesos de ayer, 
podo Comontoaciones de Filipioas, so- j Además de las fuerzas que viaierou 
bre provisión ' de las plazas oorrespon- ! con dicho general, ó sean loa batallones 

ú_la plantilla del personal para , de las Navas y  Barbastro, han llegado
las islas Filipinas

Gracia y  Justicia .— 'B.eú orden d ic ­
tando disposiciones relativas al servicio 
para la guarda y onstodia de presos y 
penados.

«
« «

La de hoy contiene las disposiciones 
rignieotes:

Ultramar.— Yie\t,<á()n de reales órde­
nes de carácter particular expedidas por 
este ministerio durante el mes de Abril 
último.

Fomento.— Rea! orden mandando pu­
blicar en la Ga:eta los sorvioios presta- | 
dos-por la Guardia civil en la guardería i 
rural ea el raes de Marzo i

Presidencia — Real decreto declaran- 1 
do mal formada, y qne no ha lugar á de- I

esta tarde el batallón cazadores da Este- 
I lia y uoa batería de artillería de monta- 
 ̂ fia. Mañana se espora otra batería y cien 
. caballos del regimieoto de Arlabán.
{ Esta Urde marchó al Desierto el ba- 
¡ tallón oazaderea de las Navas, para pro­

teger las fábricas Altea Hornos, Múdela, 
y Vizcaya.

El batallón cazadores de Llerena y 
otro de Gareliano han sabido á GalIsrU, 
pernooUado unos alií y otros en A rbo­
leda.

Ha llegado parte de la Guardia oivil 
mandada leooncontrar de las provincias 
limítrofes.

La población tranquila.

cidirla, una competeooia suscitada entre 
el gobernador de Sevilla y la Audiencia 
de !o oriroina! de Utrera.

Reales decretos concedien­
do honores de jefe superior de la admi­
nistración á don Joaquín Puróo, contador 
general de la Deuda pública, y á don E r - 
nesto Boneu, delegado de Hacienda en 
la provincia de Málaga.

. . 1 ^  -  .

NOTICIAS GENERAL-.^ 3

LOS e e o E S o s  n g  b il b a o

En el ministerio de la Gobernación se 
recibió ayer al siguiente telegrama de 
Bilbao:

«Elgobernador al ministro;
Amenazado por los hnelguiatas varios 

trabajadores de Portngalete, marchó un 
delegado á dioho punto ooo el batallón 
de Liereoa y algunas fuerzas de la guar­
dia oivil, dejando tranqnilamente en sus 
faenas á las fábricas íjan Franoisoo y 
Astilleros y cuantas existen en el N er- 
viÓD. No han pasado dos horas cuando 
me dan cuenta de haber suspendido todos 
los trabajo! á viva fuerza, haciéndese 
general la huelga.

AI imponerse á la fábrica de Vizcaya 
para que oesaran el trabajo, intimó el de­
legado por tres veces para que se disol - 
vierao, y hasta apedreando á la Gnardia 
oivil que le acompañaba, procedió á ve- i 
rifioar prisiones, viéndose obligado el de- , 
legado i  replegarse á Sestao, oon los d e ­
tenidos, haciendo (4 disparos sobre los 
sediciosos, do tos que resultó un hombre 
muerto, cuyo nombre no conozco, que se 
hallaba á grande distancia

En toda la zona minera y oo donde 
quiera que no existo fuerza armada pro­
ceden los huelguistas con violenda, ame­
nizando destruirlo todo. Los dueños de 
las fincas y de los trabajos rnioeros piden 
protección. La población se halla alar 
mada ante la actitud sediciosa de loa 
huelguistas, antes de consentir irrepara - 
bles perjuicios be convocado á las auto­
ridades judioial y militar, conviniendo de 
oomÚQ acuerdo resignar el mando, oomo 
lo he verificado, y declarar el estado de 
guerra publicando inmediatamente los 
bandos oportunos.

Los seis detenidos por mi delegado los 
he sometido á tribunales.

La autoridad militar ha dispuesto que­
den fuerzas protegiendo á las fábricas.

La alocnoión dirigida por el general 
Loma á los bilbainos dice asi:

«Declarada esta provinoia en estado 
de guerra, vengo á restablecer el orden 
perturbado y resuelto á oastigar oon 
mano firme á cuautos, movidos por bas­
tardas pasiones, pretendan imponerse al 
pueb o honrado y trabajador.

»Ya me oonooeia. Espero ser escucha­
do por todos aquellos que oo quieran 
confundirse oon los criminales agitadores 
que, llamándose amigos vuestros, son 
verdaderos enemigos que os alejan del 
bienestar.

»Abiertas tenéis todas las vías legales 
á  toda justa y ordenada roolamaoión Es, 
pues, injustificada cualquiera actitud quo 
tienda á  alterar la pez pública. Quienes 
vuelvan tranquilos á reanndarsus tarcas 
enoontrarán en mí el más decidido apoyo.

» Aquellos que, por el contrarío, ejer­
zan ooaocióo sobre sus compañeros de 
trabajo, sufrirán lo.s rigores de la ley 

«Espero dol noble pueblo vizcaíno, es- ! 
pecialmenle do los obreros ds las minas, ! 
que observarán una oonducta de cordura ’ 
y  sensatez, oeoesaria para el inmediato *

Sorpresa extraordinaria y disgusto 
profundo ba causado en Madrid la noti­
cia de qne una vez más las oombinaoio- 
nes de los espeouladores se habían im - 
pnesto al interés público.

El gremio de oarnioeros ha acordado 
subir 2J oéntimoB el kilo ei pteoio de la 
carne de primera.

Desde hace tres días se venía cobran­
do á este precio en algunas tiendas. 
Desde hoy el precio es general en Ma­
drid, y qnien qniera oomer buena oarne 
tendrá que pagarla á razón de 2 pesetas 
50 céntimos el kilo.

La razón que da el gremio de ex - 
pendedores de carne para justificar la 
subida del precio, es que loa ganados han 
aumentado de valor en todas las previn- 
oías de la Península. Esto será cierto, 
peco en Sevilla, en Córdoba, eo Baroe— 
lona, en León, en Avila y hasta en pue - 
blos inmediatos á Madrid la carne se 
vende uno y dos reales más barata que 
en la capital. Esto consistirá sin duda en 
que eo aquellas poblaciones los especu - 
ladores ae oonteotan oon menor ganancia.

La mejor prneba de que no es cierto 
qne la subida de precies obedece á una 
causa general, está en que, eo Sevilla 
por ejemplo, ia carne do vaca se veade 
de 1 peseta 29 céntimos á 1*80 el kilo.

Desde 1 peseta 80 eéotimos á 2*50 
que se vende en Madrid, hay uoa diíe- 
feooia que no puede explicarse satisfac­
toriamente.

Otros precios de diaUntas poblaciones 
ooufirman el heoho de que Madrid ea el 
pueblo que come l a  catoe m is cara, sin 
ser la mejor.

E q Bruselas el precio de la oarue de 
vaoa os do 1*30 á 1 55 por kilo; en Rema 
de 0 '70  á 0*75, y en Londres de 0*92 á 
1*29.

Hace pocos meses que la carne anbió 
de precio. Entonces á las protestas del 
público siguieron varios proyectos que 
no han pasado de la categoría de (ales y 
la situación sigue empeorando,

Mientras no se busque un medio da 
impedir qoe el precio de la carne se fije 
por el Bcnerdo de unos ouantos capeen - 
ladores, Madrid será explotado y no ten­
drá medio de librarse de ia tiranía inso­
portable de loa que no pueden renunciar 
á ganancias exborbitantea y  llaman rui­
na al jnsto luero.

seguridad, subieron hasta el piso princi­
pal izquierda, habitación ocupada por 
doña D. G  , y en cuyo punto había so­
nado el disparo.

Poooa momentos después llegó el se­
ñor delegado de policía del distrito dei 

I Hospicio, penetrando en la casa ydiri- 
. giéodose hacia el cuarto que ocupaba la 

Ednvigis, sirvienta de la referida señora 
desde hacia algunos años.

La puerta de entrada á la habitación 
esta cerrada.

Hubo necesidad de forzarla, y pene - 
trando dentro encontraron á la pobre jo ­
ven tendida en el snelo, llena de sangre 
qus eo abundancia arrojaba por una he­
rida en la sien izquierda.

E n  la mano sostenía una pistola de dos 
oaSones, oon la que se había causado la 
mnerte.

Parece que Eduvigis se disparó el tiro, 
que no le produjo la muerte instantánea; 
y entonces fué ouando dió las voees en 
demanda de socorro, arrastrándose hacia 
el balcón, doode no pudo llegar, pero de­
jando tras de si nn reguero de sangre.

_ E! juzgado de guardia te  personó en el 
sitio del Buoeso, principiando i  praotioar 
gestiones activas ea averiguación del he- 
obo, sin qne hasta ahsra ae oonozoan los 
móviles verdaderos que obligaron á la 
joven á tomar tan extrema determina- 
oióo.

Sin embargo, de los datos adquiridos, 
parece qne se trata de uoa pasión oon - 
trariada por iaconvenieates insuperables.

El señor juez díspneo que el cadáver 
fuera trasladado al depósito jndioial.

Dioe el D iario  de Avisos de Zaragoza'. ‘ 
«En oomuDtoaoióo pasada por el al­

calde al cónsul iranoés, díoese que el ve­
rificarse las exhumaciones en el oemen - 
terio de Torrero de los cadáveres ente­
rrados desde 1834 á 1838, se han encon­
trado eo nn nicho los restos dol oficial 
general francés Conrad, que murió en 
Barbastro defendiendo la libertad.

Como la eorporaoión municipal acordó 
exceptuar de la exhumación loa reatos 
da personas que se hubieron distinguido 
por sus méritos, las cenizas del general 
Coorad serán respetadas y continuarán 
donde se enoueatrao.»

al Sr. Montero Ríos ni ai Sr. Alonso 
Martínez, ni muoho menos al Sr. Martes.

Así, al menos, lo afirman loa quo pre­
sumen oonooer el pensamiento del ola- 
cuente orador, al que ha parecido muy 
mal que se hayan indicado recientemente 
aquellos nombres para la Presidencia del 
CoDsejo.

S e s io n e s  d e  C ortes

Está fijado el dia l.o de Julio próxi­
mo para la inauguraoióo de la línea fé ­
rrea do Avilés.

N O T IC IA S  P O L IT IC A S

Según nos escriben de Priego (Córdo • 
ba), el 15 del próximo Junio se celebra­
rá en la iglesia de San Francisco, de di­
cha dudad, nna solemne función que la 
real Hermandad de Jesús dedica á la 
admirable imagen de Jesús eu la colum - 
na, una de ¡as más bellas que posee el 
arte oristiano español. Esta fundón es 
cumplimiento de voto heoho por aquella 
Hermandad en los días en que S. M. el 
Rey ee hallaba en peligro de muerte, y 
constituye un acto degradas por su sal 
vaoióo. La real Hermandad oitada ha 
solidtado de S. M. la Reina Regente que 
envíe represeutaoión á la solemnidad 
religiosa anundada. Goza Priego fama 
por el esplendor de sus templos y la b ri­
llantez de sns actos religiosos, y la real 
Hermandad de Jesús en la columna tie­
ne en esto precedentes que prueban la 
piedad y la esplendidez de sus miembros. 
Parooe que S M. la Reina accederá á lo 
solidtado.

La comisión de aspirantes á ingreso 
en ol onerpo de aduanas ha sido redbida 
eo el Coogreso por el señor Becerra, á 
petición del señor Duoazoal.

La oomÍBÍÓD expuso al ministro loe in ­
mensos perjnidos que se les irrogan 
mientras no se ponga en vigor el real 
decreto fecha 7 de Septiembre de 1887.

El señor ministro do Ultramar oontes­
tó que 80 ocuparía del asunto, deseando 
oomplaoer á los solicitantes, por más que 
el real deoroto citado no obliga al minis­
tro i  llevar á las Aotillaa i  los aspiran­
tes del onerpo de aduanas, sino que, por 
el contrario, le autoriza para emplearlos 
ouando lo orea oportuno y  conveniente.

El coche-correo qne hace el servido 
de viajeros de Badajoz á Jerez de los 
Caballeros volcó ayer á la salida ds la 
villa de Baroarrota, quedando completa • 
mente destrozado y resultando oinoo via 
jeros ooatnaoa y dos heridos.

Confirmando nuestras noticias de ayer, 
ha resultado oierto el heoho de quo el se­
ñor ministro de la Guerra, en vista de 
que no se le presentaba el general Da • 
bán después de su vuelta de Alioante, 
puso n a  oficio al capitán general para 
que éste, á su vez, hideca presente al 
general Dabán la falta en que había in ­
currido.

Respecto i  que el general Dabán se 
orea excusado de su presentación al m i­
nistro por el heoho de haberse presenta­
do á la reina, militares que conocen á 
fondo la legidaoión militar dicen que 
esta visita no excasa la otra, pues entre 
otras disposiciones, las reales órdenes de
16 de Junio de 1870 y 1.0 de Mayo de 
1172, dicen textnalmente:

«Bt oficial que fuere arrestado por 
cualquier superior, asi que obtenga su 
libertad, se presentará inmediatamente 
á todos sus jefes y al qne 2e haya im ­
puesto el arresto.»

Episodios madrileños;
A las ooho de la noche penetraban ayer 

por la oalle de la Ballesta dos jóvenes 
deocntemente vestidas, y los cuates ve- 
nian sosteniendo acalorada conversación 
llevándose oon frejuonoia la mujer el pa­
ñuelo á  ios ojos.

Al llegar frente á la casa números 26 
y 28 se detuvieron, y la joven, llamada 
Eduvigis Quinto Saos, de 28 años, antes 
de penetrar en el portal, dijo á su oom- 
pafioio;

— Te ruego que me eontestes por ú l ­
tima vez, para saber á qué atenerme.

— Ya sabes, ¡no es posibUI
—^Ten en cuenta mi desgracia y pro­

cura oritarla.
— Foro. |8Í soy casado! ¿Qué quieres 

que haga?
Después de estas frases, la Eduvigis 

penetró en la ossa, llorando desesperada­
mente, y el joven, quo ce llama Antoaio, 
segnn nos dijeron en el sitio de la oon- 
trenoia, siguió andando hacia adelante.

Algnnos mioutos después, en la casa 
referida ee esnuchó el estruendo produ­
cido por un disparo, y voces angustiosas 
de socorro.

Los vecinos, transeúntes y agentes de ^

Eo propuesta extraurdinaria de aoti- 
gliedad en la escala activa del arma de 
infantería han ascendido un comandante, 
don capitanes y cuatro tenientes al em 
pleo superior inmediato.

Igualmente en propnesta reglamenta­
ria y de la misma escala han ascendido 
ouatro tenientes ooronelcs, siete coman­
dantes, 10 capitanes y  13 tonientes,

Y eo la escala de reserva de ta mis­
ma arma uo capitán, dos tenientes y un 
alférez.

Para solemnizar el cumpleaños de su 
augusto hijo, 8. M. la Reina ha dispues­
to que por la loteodenoia de su real casa 
se entreguen las oantiJades siguientes: 

Dos mil quinieotae pesetas a] gober­
nador civil de esta provincia para obje 
tos benéficos, 1.500 al obispo do Ma- 
drid-Alcalá eoo destino á las comunida­
des de religiosas pobres de la diócesis; 
1.000 al colegio d a la  Divina Pastora, 
2.500 al Asilo de huérfanos del Sagrado 
Corazón de Jesús, 1,500 á las E.scuHaa 
Dominicales, 10 000 á la Beneficencia 
Domiciliaria, 2.50 i á la Asooiaoión C  < - 
litóoa de Señoras, 2.500 á la da Católi­
cos, y 1.000 al Asilo de la Santísima Trt 
cidad.

La oomisión ejecutiva para erigir una 
, estátua al general Casada, visitó —se - 
, gún anunciamos—al señor ministro de 
’ la Guerra para invitarle á tomar parta 

eo la saserición.
El general fiermudez Reioa les dijo 

que, oomo individuo del Gobierno, ae veía 
privado ds hacerlo, porque sería dar ca­
rácter oficial al asunto, cosa que no podía 
haeer el gobierno, no habiéndolo hecho 
á favor de otros generale.s; pero qoe como 
particular, cuando llégasela ocasión opor­
tuna, cumpliría según le ordenaba sus 
deberes de amistad para oon el general 
Casaola.

*
» »

El general Dabán habió también á 
S. M. ia reina de este «santo.

La regente, sin tomar resolución algu­
na, manifestó qne se hallaba siempre 
dispue.sta i  honrar la memoria de todos 
los hombres ilustres do ta nación.

Por algunas indiosoiooes que hemos 
podido recoger, creemos que ea posible 
que la oomisión ejecutiva desista de visi­
ta r  oficialmente á 8. M.

Sesión del dia  14 de M ayo de 1890* 
Se abrió la sesión á las tres, bajo la 

presidencia dol señor Pavía y  Pavía.
El señor ministro de la Goberaaoión 

oontestó á un ruego qne en días anterio­
res le dirigió el señor Rivera, manifes­
tando que todos los Ayuntamientos ha­
bían oumplido el real decreto relativo á 
la formación de inventario de los bienes 
municipales.

_ El señor oonde de Tejada pidió al mi­
nistro de Ultramar una nota de loa dé 
fioita delpresnpueato de Cuba desde 1886 
hasta la fecha

El señor marqués de Hazas se interesó 
de nuevo en el pronto despacho del ex ­
pediente relativo á la constrnoción de 
cuarteles en Saotandcr.

Orden del día:
8e votaron definitivamente los proyec­

tos de ley de pesca marítima, concedien­
do prórroga para terminar las obras del 
ferrooarril de Madrid á San Martin de 
Valdeiglesias, é incluyendo en el plan ge­
neral de carreteras las de Vinuesa á Mon­
tenegro de Cameros, Osorno á San Ma- 
més y Anceata á Correa.

Continuó ol debate sobre el proyecto 
de ley de reorganización del Consejo de 
Instrnooíón pública, y so aprobó sin dia- 
ousióo el a r t  19.

E l señor Rodríguez Seoane apoyó una 
enmienda al 20^ le contestó el señor 
Alonso Rubio y fué retirada por su 
antor.

Se suspendió el debate para qne el 
Senado se reuniese en seocianea.

Eran ¡as cuatro.
»

* *
A las cinoo monos cuarto ee reanudó 

la sesión y se dió cuenta de los nombra­
mientos hechos por las seooiones

Se reanndó el debate sobre el proyeo - 
to de ley de reorg-anización del Consejo 
de Instrnooiún pública.

Fué aprobado el arC. 20, que impug­
naron lo! señores Merolo y Oliva, y de ­
fendieron los señores Alonso Rubio y 
Rada.

Fué retirado el 21, para redactarlo de 
nuevo, después de disoutirlo los miamos 
oradores.

Se levantó la aesión á tas seis y media.

El Consejo do ministroa que debió ha ­
berse celebrado ayer, se aplazó hasta ma­
ñana, después de la recepción de Pala - 
cío, queso  celebrará... s in o  ae «plazs 
para el domingo.

Con motivo de la festividad de la As 
censión hubo ayer cu Palaeio capilla pú ­
blica, eon gran afluencia de forasteros.

Tal era la afluencia de gente, que hn- 
bo que auxiliar á alguna persona que 
sintió desvaneoimientos por el excesivo 
oalor y la aglomeración del público.

Sobre los viñedos de la sierra de Atea 
ha caído una p'aga do millares de ra to ­
nes quo devoran loa brotes de la vid, 
impregnados do aceite. Los labradores 
DO saben oomo exterminarlos.

S A  la infanta doña Euladia, que se 
encuentra en P jtís, saldrá en breve para 
Strasbnrgo, donde va á conaultar á un 
espeoialiata respecto de sus dolenoios.

Otra vez, y quizás oon mayor vehe - 
mencia que nnnoa, vuelve á ser tema de 
disousióu la posibilidad de que ee oons- 
ticuya un ministerio intermodio, que 
maoteniendo la continuación de la polí­
tica liberal, aleje por algún tiempo de la 
direooión de los negocios públicos al se - 
ñor Sagasta, conservando, sin embargo, 
la jefatura dei partido liberal.

Prestaban calor á las discusiones man­
tenidas ayer en los círculos políticos la 
oroenoia de que es no eminente orador 
demócrata o] qne inspira esa tendencia 
sustentada por un jMriódio, y el anun 
cío  de que hoy se  publicará otro artioulo 
pidiendo oonoretam'-Dto que e! S r. Sagas­
ta  abandone la Presidenoia del Consejo 
para que lo sustituya otro prohombre 
<j0i partido liberal," ouya dosigoación re 
serva por ahora el director de e-a oam- 
paña, aunque parece indudable que no 
quiere para la jefaturía del Gobierno ni

a  o  OT o - s=i. eo s  o

Sesión del dia  14 de M ayo de 1990.

Se abrió ta sesión á las dos y coarto, 
presidida por el señor Alonso Martínez.

Loa señores Aguirre, Satazar y  Cabe­
zas prúseiitaroo cxposioionea.

Entrándose en el orden del día, conti­
nuó el debate de los presupuestos de 
Puerto Rioo.

Se aprobó !a eeooióo segunda referen­
te  á Graoia y Justicia.

So aceptaron enmiendas de ios seño­
res Moya y Lastres.

Se aprobó la aeoeién torcora referente 
á Guerra.

Se aprobó todo el presupuesto de gas­
tos y ci de ingresos y los créditos am- 
pÜabloB.

El señor Moya combatió el artícu­
lo 1.° dei articulado de la ley, pidiendo 
la reforma dcl sistema tributario y la 
revisión aranoelaria.

El señor Calvctóu demostró los buenos 
propósitos del gobierno y de la oomisión 
de reducir loa gastos, atendiendo los ne- 
ocsidados de Puerto-Ríoo.

El conde de Torrepando apoyó una 
enmienda al art. 13, por considerar rui­
noso para la Autilla el empréstito do 
8.000.0 O de pesos.

Se suspendió el debate.
Siguió el de presupnestos de Marina,
El señor Manra readndó su discurso 

en contra de la totalidad. Insistió on 
que el estado de la armada no correspon­
de á loa saorifioios hechos por ei país.

Cuntinnó haciendo severa crítica de 
todos loa servicios de marina y da la or­
ganización dafootuosa, qne se distiogue 
por esoeso de persona!, quo no puede to ­
lerar la naoión.

Consigoó que en Inglaterra, de 67.009 
marinos, sólo tienen 35 en tierra, preoi- 
samente todo lo contrario de lo que su­
cede en España.

Hizo oonsUr quo toda U onsoñanza da 
Enpaña cuesta cinco mUlones noventa 
mil pesetas, mientras la enseñanza da 
malina cuesta tres millones o(henfa y  
cuatro m il pesetas.

Ayuntamiento de Madrid



£1 señor Lasero* defendió eldictamen, 
oonaignando qae el notable disourso en 
realidad oo se ba referido pata nada al 
diotamen, y ha sido uoa ozposioión de 
los defectos de la marina sin indicar los 
remedios que pueden tener.

Hizo constar que los presupuestos de 
Marina desde «1 año 45 vienen siendo los 
mismos eoD pequeñas diferenoias, y que 
oon 24 millones do pesetas en el presu­
puesto vive la  marina onando hay buque 
como el que cuesta ocho millo­
nes.

Después do reotiSear ee suspendió el 
debate, y se levantó la sesión á las ocho 
-y veinte minutos.

U l t i m a s  i m p r e s i o n e s

La política está completamente encal­
mada, influyendo no pooo el ser hoy día 
quebrado, eomo dicen los optimistas, pues 
ayer fué fiesta y mañana y pasado tam - 
bién, y ya se sabe que, eo días tales loa 
círculos políticos ofrecen poca ó niognna 
animación.

— Según versión ministerial continúan 
oon buen éxito las gestiones para la oon- 
diiaoión liberal, cuyo hecho, oaso de 
realizarse, imposibilitaría por ahora á los 
conservadores de llegar al peder.

—Reina gran atonía política, no oir- 
onlando por tanto, ooticias,

Vuelve á asegurarse que el general 
Martínez Campos y los señores Martes y 
R onero  Robledo trabajan para la forma - 
oión do un ministerio intermedio, aunque 
reoonooen que la muerte del general 
Cassola les ha privado de un importan - 
tiiimo auxiliar.

Loa amigos del señor Sagasta afirman 
que es imposible que prospere ta idea de 
la  formación de un ministerio intermedio, 
no habiendo más solución quo el señor 
Sagasta ó el señor Cánovas.

. — Hasta el jueves de la semana ptó 
xima no so reunirán los luinistros en la 
oámara real, y el domingo lo harán bajo 
la presidencia del señor Sagasta.

— El ministro de Gracia y Justicia 
presentará á  últimos de semana á la oo- 
misiÓQ de presupuestos dal Congreso las 
bases para la supresión acordada de las 
Audicnoiss de lo orimioal.

— Mientras se halla la corteen A ran- 
Jaez, vendrá la Reina á Madrid siempre 
que haya de presidir el Consejo de mi­
nistros.

8. M. hará el viaje por la mañana; á 
las once so reunirá el Consejo, según 
costumbre; cuando termine éste, almor­
zará la Reina, recibirá después en a u ­
diencia á las personas que lo tangan so 
hoitado, y por la tarde regresará ai Real 
Sitio.

_ Los Consejos no se celebrarán en día 
^ 0, haciendo su viaje la Reina según 
las cirounstanoias lo exijan.

El ministro de Hacienda prepara 
una operac.ÓD oon el Bauco do España 
de 100 millones de pesetas, haciendo al 
efeoto nna emisión de bonos oon nn in­
terés de 5 por fOO, para que ¡a coloca 
oion dea más fácil.

Lo que no es exacto,, es que e! señor 
Egnilior renuncie al proyecto de aumen­
to de emisión de billetes del Banco
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al «onde y á toda la familia y servidum­
bre de la oasa.
_ Con aterradora sorpresa vieron que el 

nifio había desaparecido, y eooontraron 
á  la infeliz Efigenia atacada de nna oon 
v n h i Ó D  nerviosa.

IX

Huevos dolores.

Muchos días pasó la pobre Efigeeia 
entre la vida y la muerte; ol golpe qoe 
recibió al encontrarse sin su hijo y  el 
inmenso dolor de haborle perdido, fueron 
para su alma tiernísíina y apasionada 
una tortura continua, un tormento inoe 
santo, qne la martirizaban de un modo 
tan ernol oomo profundamente doloroso. 
Su débil naturaleza tuvo que luchar con 
una enfermedad nerviosa que la tuvo 
más do cuatro mosca sin sor dueña do a! 
misma.

Del Exterior.

B erlín  16.— Ha empezado el Parla­
mento alemán la disousión relativa al 
ameoto del ejército. Pronunció su pri­
mer disourso el general Caprívi sobre la 
política colonial de Alemania. Dit^io dis 
durso revistió tonos templados y fué 
bien reoibido.

Anúnciase ol próximo viaje del prin­
cipe de Bi.smark á Inglaterra.

Londres 15.— Continúa la campaña 
que sostien.n los principales periódicos 
de esta capital, pidiendo que Inglaterra 
se oponga oon energía á ios propósitos 
que se atribuyen en Alemania relativos 
á su deseo de ensanchar sus dominios 
ooloniales en el Africa Oooidental.

Un buque de guerra inglés ha reoibido 
orden de castiger á los antropófagos de 
Malicollo que devoraron á  los pasajeros 
del vapor Elisa, M aroj después de aso - 
sinarios.

P a rís  16.— Mr. Julio Simón ha p u ­
blicado naos trabajos en la prensa soste - 
niendo que son impraoticables las teorías 
sooiauatas.

Mr. Carnet saldrá de esta capital ?1 
día 22 del oorriente, ootjobjeto de visitar 
varias poblaciones del Mediodía de Fcsn- 
oU, regresando «1 día 27.

Algunas oorrespondenoias recibidas de 
Berlín dicen que la salud del principe de 
Bismarok inspira serios cuidados, por pa - 
deoer frecuentes ataques nerviosos.

B ruselas  16 — A oonseouenoia de un 
desprendimiento de tierras, ocurridos en 
loe trabajos de oonstruoción del fuerte da 
de Emins, cerca de Ñamar, hay que la 
mentar la muerte de oinco obreros, resul­
tando otros seis gravemente heridos. 
j¿Lóndrea  16. —  En H>de-Parek han 
celebrado uo meetiog loa obreros de loa 
caminos de hierro, habiéndose acordado 
pedir la reduooión de las horas de tra ­
bajo.

Loa ooncurrentes eran on número de
10.0 0 0 ,

P arts  16.—Ha 'resultado inexacta la 
noticia de que fuese aaesinado por sus 
súbditos el rey africano Dinah Salifou, 
protegido de Francia.

Los mineros de Lille y de Besseges, 
que iban á reanudar au trabajo, halla­
ron en el oamino numerosos grupos de 
hne’guistas quo lea atacaren á garrota - 
eos. t'ooo después llegaron fuerzas de 
dragones que dispersaron á  ¡os hnelguis- 
tas, reanudándese e! trabajo en las m i­
nas.

Los huelguistas de Alais han reeorri- 
dolas oailea de dicha pobUoión cantando 
la «Marseliesa.»

So han enviado allí tropas para evitar 
desórdenes.

Londres 16.— La pvcusa aconseja al 
Gobierno inglés quo no consieuta que 
Alemania vaya desarrollando sus planes 
coloniales en el Africa Occidental, aña­
diendo que dicha potencia pretende ez- 
tecder su acción colonizodora basta las 
riberas del Congo.

P arts  16 — La comisión de la Oáma­
ra encargada de dictaminar sobre las pre- 
tcBsiones de les obreros, ha resnelto oir 
á todos los jefes de las oposiciones antes 
de tomar ningún acuerdo.

En breve se distribuirá á los senadores 
y diputados la Memoria relativa á los

El oonde la veía snírir, y aunque re­
celoso, como DO vió en ella el más leve 
motivo de sespecha, lo fué preciso, al 
compadecerse de aquella agonía moral, 
recobrar poco á poco su confianza.

Hieieron toda suerte de investigacio­
nes, buaoaron inoosautemente al nifio, 
sin qus les fuera fáeil descubrir el más 
ligero indicio del atrevido rapto, ni de 
sus infames raptores.

La condesa era la úoioa que abrigaba 
nna sospecha en el fondo de su alma; 
pero tenía quo callar, porque al comuoi • 
oarla se exponía á perderse, sio oousc- 
guir recobrar i  su hijo, ó quizá envol- 
viéndole en su raioa.

Podro, á fin de evitar un oonflioto por 
el carácter exaltado de Efigenia, no qui­
so jamia presentarse dolante de ella, y 
hasta pidió al eoode permiso para ausen­
tarse por espacio do tros ó cuatro meses, 
el qne le fué concedido, prolongándose 
después su ausencia por más de uo afio.

Este tiempo lo pasaron los condes vis 
jando; deseoso el de Guayaquil de que 
BU esposa recobrase la salad, la llevó i  
Paris, y después oontínuaron visitando 
varias provinoiaa do España. Amalarioo 
quedó en Madrid oon los padres del ' 
conde.

Efigsncia, libre de la prescDcia del 
odioso Podro Gil y de aquel hijo postizo, 
estaba más traoquila; atormentada siem­
pre por el recuerdo de au perdido hijo, 
pero feliz, porque poseía el entero cariño 
7 las atenciones de su esposo.

trabajos de la delegación francesa en la 
Conferencia obrera de Berlín,

Continúa normalizándose la situación 
de los oentros fabriloa del Norte.

La oomísiÓD de presupuestos, antes de 
resolver sobro el proyecto de e m p ré s ti to , 
estudia los medios para realizar grandes 
ecoDomias,

Viena 16.— A  fines del corriente mea 
tendrán lugar ooroa de lo frontera rusa 
las grandes maniobras dcl ejército ruso 
dirigidas por el general Gourko.

Del proceso instruido en Bulgaria 
contra el conspirador Fanitza, resulta 
probado que mantenía inteligenoia oon 
los agentes rusos para destituir del tro • 
no al príuoipo Fernando de Coburgo.

Tarsovia 16.— Deben ser acogidos oon 
reserva los tumores esparcidos, respecto á 
que el czar se dispone á haoer un cambio 
do fronte oompletu, respecto de la poHci- 
oa interior.

También se añalo que quiere rennn- 
oiar á la alianza oon Francia para cele­
brar una estrecha a lia o z a  oon Alemania.

Estas DOtioias son  ds o r ig e n  a le m á n ,  
y  por lo m ism o  m u y  so sp ech o sas .

P aris  16.—Han llagado á Kotouu, 
eo bneo estado de aalnd, los agentes y 
misioneros que han estado prisioneros

En el ú'timo momeuto, las autorida­
des de Whydah vacilaban en entregar­
los; pero gracias á  ia enérgica interveo- 
oión del teniente del inerte portugués 
Santos, todos pudieron embaroarae,

Los agentes alemanes han abandonado 
su faotcría de Whydah.

La actitud del Rey de Dahomey pare­
ce pooo benévola é ioolinada á proseguir 
las hostilidades,

El gobierno está dispuesto á enviar 
nuevos refuerzos de tropa ti  fueran in- 
suficientes los que ya están en viaja.

B oletín  com erci'ii
H aro  (Logroño) 12 de Mayo.—Los 

precios do hoy son:
Trigo de 34 á 35 rs faoega; id. blan­

quillo á 34,50; idem rojo á 34; centeno 
á 22; cebada á 23; yeros á 24; lentejas i  
28; alubias á 9Ú; avena á 13; garbanzos 
á 140; muelas á 48; guisantes á 30; h a ­
rina de 1.a á 15 rs. arroba; id. de 2.® á 
I I ;  salvado de primera á 18 rs. fanega; 
id. de segunda á 12; id, de terocra á 18; 
id, oasoarilla á 6; oebada á 12.

M ansilla de las M uías (León) 10 de 
M-yo.— Tenemos au tiempo de agua y 
frió.

La cotización del mercado de hoy ha 
sido: Trigo a 33'75 rs. fanega; centeno a 
25,50; cebada a 24; lentejas a 36; alu ­
bias a 66; avenaa 12; garbanzos superio­
res a 108; id. regalares a  75; id. media­
nos a 63; habas a 54; mnelas a 24; h a ­
rina de primera a 14 ra. arroba; id. de 
segunda a 12; id. de tareera a I I ;  pata­
tas a 3,75; aceite a  rs. arroba; vino tin ­
to d é la  tierra a 10 rs. oántaro; aguar­
diente anisado a 48; id. sin anisar a  36; 
petróleo a 42 ra. lata; cerdos al destete 
a 85 reales.

Burgos.—  11 de Mayo —Revista de! 
mercado.

Trigo a 34 rs, fanega; centeno a 22 rs. 
id. id; oebada a 23 id. id; algarrobas 18 
id. id; avena a 15 id. id; garbanzos do 30 
a 120 id. id; babas a 26 id. id; titos a 32

I

Dos años pasaron del robo del niño; 
los condes hallábanse en nna preciosa 
aldea de Vizeaya. Les aires del oampo, 
las saludables brisas del mar hacían tan­
to bieo á la condesa, que resolvieron pa­
sar allí todo el verano. Era entonoes el 
mes de Mayo.

Efigenia había comprendido desde 
tiempo atrás que llevaba en su seno otro 
sér, segundo fruto de su amor, que debía 
aer tan desventurado come el primero.

Uo día que ei conde se lamentaba de 
la auseneia de Amalarico, y qus índioó 
su resolución de haoer que le llevasen 
ceros de ellos, la condesa le manifestó su 
estado, suplicándole que la dejase eo 
'Vizcaya hasta su alnmbcamiento, porque 
temblaba no se repitiese en Madrid ia 
terrible escena que aúu amargaba sns 
más dulces instantes de felicidad.

— Bien, la contestó su esposo; pero nos 
traeremos la servidumbre, la familia.,.

— Como quieras; ¿poro no es mejor 
que estemos soloa hasta dospnés de mi 
oonvalecencia?,.. Satonoes lea haremos 
venir, ó iremos allá para que oonozcau 
nuestro d u o t o  hijo .. ¿no te parece?

— Lo qne gustes; mas te  advierto que 
DO puedo vivir sio mi hijo; él es para 
mi lo que para el día ia luz; sus carieiaa 
alegran mi alma y rejuvenecen mi cora­
zón.

— ¿Y DO comprendes que Amalarico 
está muy delicado, y soaso este olima no' 
le pruebo bien?.. Es uu egoísmo, por , 
disfrntar sus caricias, exponerle á  un

id. id; yeros a 21 id. id; alubias a  SO 
id. id; patatas a 3 ra. arroba.

Talavera de la  Reina  (Toledo).— 12 
Mayo.— Los precios corrientes en esta 
oomarca de los artículos signientes son: 

Trigo hembrilla a 39 rs. fanega; idem 
blanquillo a  40; id. rojo a  38; id. común 
a 37; maíz a 30; oebada a 23; yeros a 
28; alubias a 60; avena a 12; habas a 34; 
muelas a 28; barloa de 1.a a 14 rs. arro­
ba; id. de 2.a a 13; id. de 3.a a 11; sal­
vado de 1.a á 18 rs. fanega; í i .  de 2  a a 
12; id. 3.® a 10; patatas de 4 a 5 reales 
arroba; aceite con derechos a  60; vino 
tinto a 32 rs. cántaro; bueyes cebados 
de 22 a 24 rs. el relde.

Saíawtaacít. —11 de Mayo.— L a  situa­
ción de este meroado es la siguiente: 

Trigo á  37 rs. fanega; centeno á 23; 
cebada á 35; algarrobas á 17; yeros á  27; 
alubias á 72; avena á 17; garbauzos an- 
periores á 1 90; id. regularos á 1 40; 
id. medianos á 100; muelas á 39; harina 
de primera á 16 rs. arroba; id. ds según- 
ds á 15; id. de tercera á 14; salvado de 
primera á 11 rs. fanega; id. de segunda 
á 9; id. de tercera á 8; patatas á 4 ra. 
arroba; vino blanoo á 9'SO rs. cántaro; 
id. tinto á 13; vicagre á 16; aguardiente 
anisado á 32; id. sin anisar á 23; en la 
semana se han vendido lO.OOO cántaros 
de vino blanco y 500 de tinto de 9'50 á 
lO y d e  1 2 á l 3  rs. respeoiivameote.

Rioseco (Valladolid) 12 de Mayo de 
1890. -detall.

Trigo de 38 a 40 rs. fanega; centeno 
de 26 a 29; cebada de 24 a 25; algarro­
bas do 26 a 2g oolmena; aceite de 54 a 
55 rs. cántara do 32 libras.

Arévalo (Avila) 10 de Mayo do 
1890,—La situaeton de este meroado en 
el dia de la fecha, es la siguiente:

Trigo á 35‘50 reales fanega; oenteno á 
20; oebada á 20; yeros á 22 ; alubias á 
70; avena á 12; garbanzos superiores á 
140; id. regulares á lOQ; i-i. medianos á 
90; harina de primera á  14 reales arro­
ba; id. de segunda 4 13‘50; id. de te r ­
cera á 13; salvado de primera á 7 reales 
fanega; oehadnrasá 16; patatas á 3 rea­
les arroba.

L a  Seca (Valladolid) 11 de Mayo —  
La ootizacion del mercado de hoy ha 

sido:
Trigo oomún á 36 reales fanega; cen­

teno á 20; oebada á 27; algarrobas á 17; 
alubias á 70; avena á  14; garbanzos sn - 
periores á 150; id. regulares á 90; idem 
medianos á 50; guisantes á 25.

M edina  (Valladolid) 12 Mayo..— La 
sítaaoíón de este meroado es la siguiente: 

Trigo, entrada 400 fanegas, vendién­
dose da 36 á  37 reales fanegs; centeao 
idem 70, de 22 á 23 idem; cebada ídem 
200, de 25 á 26 idem; algarrobas idem 
150, de 14 á 15 idem; hay ofertas de 
trio á 38 reales fanega; pagan á 37 rea­
les fanega,

Astorga  (León).— 12 Mayo,— Se ven­
dió lo presentada en este mercado a los 
signiontes preoios:

Trigos.—Catalab nuevo de 19 a 19,56 
pesetas heotólitro; ídem hembrilla de 
17,32; ídem moroacho de 13,96 a 14,24,' 
centono do 11,59 a 12,01.

Granos.— Cebada de 8,03 a  9,43; 
maíz hembrilla de 10,24 a lO,50; id. oo- : 
mún de 9,97; habas a  11,25.

Patatas á 4 rs. arroba.

O otiiaoldn r?»! 7 4

TONDOS rtsMOOS
tnuai

Deuda perpetua al 4
por 100 ínteriw .. . 76 80

iJem  id. pequeños.,. 77 20
Idem id. fin oorriente 76 95
Idem id fin próximo. Ou uu
Idem id. a 4 por 100

exterior................... 79 50
Idem id. pequeños... 79 50
Deuda amortiiable al

4 por 100................ 89 55
Idem id. pequeños... 89 55
Billetes hipoteoarios

de Onba.................. 11)7 85
Anualidades de Ouba ihi
Carpetas provisionalefl

de Cuba............... .. W) flO
Obligaeiones mnmeí-

pales....................... 00 00
Obligaciones del Ban­

co Hipotecario.. . . 00 00
Cédulas hipotecarias

al 4 por lo o .. . , . 00 00
Idem id. al 5 por 100 00 00
Acciones del Banco de

España.................... 412 00
Compañía de Tabacos 00 uO

l  M. , «*,*.

> 9
» »
» »

>  ̂ > 
» »

» , 9
« •

B o lsín  d e l 1 4

Contado, 00‘flO.
Fin de mes 77‘10.
Barcelona: interior, 00‘00. 
Interior, 77‘27.
Exterior, 79‘82.
Lóndres, 76‘üO.

E sp ectá cu lo s
PUNOIONBS PARA H OY 

E S P A Ñ 0 L . - 8  3 i 4 . - P .  3 0 . - T .
1.0 imp.—(Moda.)— La almoneda del 
diablo.

COMEDIA.— No hay fuoáón
ZARZUELA.— 8 1(2. -L o a  triunvi­

ros.— La romería de Miera.— Escenas 
sneltss — El arca de Noé.

PR ÍN C IPE  ALFONSO.—9 . - F i l i -  
' po,— La Virgen del Mar.—(Segundo 

acto.) -L uc ifer .
NOVEDADES,— 8 3 [*-— La guerra 

santa.
A P O L O — 9 — El cabo Baqueta.— 

Los zangolotinos.— Tannhauser el es^ao. 
qoero.— ¡Las doce y media ysereno!

LAR-A.— 9.— Serie 8.®— Turno 3 . ' 
p jf ,—(Aménl 6 el ilustre enfermo.—  
[Doña Inés del alma mía'— Viajeros do 
Ultramar — (Segundo acto.)

PR IC E.— 8 1(2 — 6 .a—eoiróe da 
moda —  Programa especial.—  Varíala 
fnnoíÓD de ejeroioios eauestres, gimnásti­
cos, oómicos y acrobáticos, en las que to ­
maran parte los seis nobles toros amaes 
trados en libertad. —Tomará paree Mr. 
Leo.

CIRCO DE C O L O N .-8 1(2—Gran­
de y variada funoión de ejeroioios ecues­
tres, gimnastioos cómicos y acrobáticos.

Entrada general. 50 oéntimos.
CIRCO HIPÓDROM O.— 8 3 (4-—  

(Gala.) —Fnnaión dedicada á  la colonia 
portuguesa.

cambio en sn salud que pueda serle fn -  
nesto.

— Eu eso tienes razón..
— ¿Con que oonvieoes conmigo eo que 

permanezcamos aqní hasta que nazca 
nuestro nuevo hijo?

— Haré lo que te plazea; pero de to­
dos modos, tenemos que traer algunos 
criados de confianza; aqní estamos sir­
viéndonos de personas extrañas, gentes 
del país qne no ooBooemoa.

— (Pero son buenos y honradosl...
—T ú  te encontrarás bien; yo por mí 

sé decirte que no me hallo sio mi nyuda 
de cámara Pedro Gil, y voy á mandarlo 
venir.

— ¡Ah, no, por Dios! .. exclamó la 
condesa alarmada y pintándose en sus 
faooioncs la expresión ds uo terror p ro ­
fundo.

El oonde la miró oon extrañeza y dijo:
—Siempre he conoeido en tí nn inoa- 

iifioable desvió hacia Pedro Gil, una 
avoTsión que no ootupreodo, porque os 
uo buen criado, servicial, atonto; lleva 
muchos años en la casa, y  su conducta 
ha sido siempre inmejorable.

— Es verdad, io confieso; pero, sin sa­
ber por qué, me impira antipatía.

— ¡Capriohosl

— Quizá, no te diré lo contrario; n in ­
guna razón tango para pensar mal de él.

— Entonces le traeremos; nos descui­
dará mucho

— I Ah! no por Dios; si mo ansas respe­
ta este d"seo; to l-o suplico.

— |Ks muy raroeawl... mormuró el 
oonde, alojándose pensativo.

No quiso contrariar i  su esposa, euya 
resentida salud era tan delidada, y non- 
tinuaron en Vizcaya hasta fio de S-tp- 
tiembre que la oondesa dió á luz una 
hermosa niña.

Aquí la felicidad do la pobre Efigenia 
no tuvo límites; por primera vez disfrn 
taha los inefables y duloísioios g-ocns 
maternales, sin el temor de qne apare - 
cíese á  turbar su dicha el antipático ros 
tro de Pedro Gil

Lactó por sí misma á su pequeño á n ­
gel, i  au dulce Filomena, sin permitir 
separarla uu momento de su lado, siem • 
pre mirando en torno suyo oon recelo v 
guardándola oon el más entrañable amor 
y el más exquisito cnidado.

Mas no debía durar mucho ia di-hosa 
y apacible calma que disfrutaba. El conde 
vió llegar las heladas del invierno, y 
comprendiendo qne habia aeoedido b as ­
tante tiempo i  loa caprichos de sn o-<posa 
viviendo retirades de la familia y lejos 
de Madrid, la indicó su firme resolución 
de hacer que terminase tan larga ausen­
cia.

Efigenia deploró con lodo en corazón 
semejate acuerdo; poro no tenía ninguna 
tazón valedera para oponerse, y tubo qne 
someter su voluntad, por más que lo Mo­
liera,

H

i

Ayuntamiento de Madrid



EL AGLIl.A
Gran B azar d e  ro p a s  h e c h a s  y  g é n e r o s  para c o n ­

fecc io n a r  á  la m ed id a .

P R E C IO  F IJO

PRECIADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETUAN

Gran Lotería de Dinert

r

s
B larcoH

6  ap rcx im ad a iD eG te

P e se fa s  6 2 5 , 0 0 0
p r e m i *  m « j r * r  p u e d e n  g n n n r -  

• e  e n  e n i t*  m á s  t e l t s  e n  I n  IVoeTa 

g r a n  l i u t e r i n  d e  d i n e r s  g a r a n l l z a d a  

p s r  e i  £ s < a d e  d e  U a t n b u r g e

E sp e c ia lm e n te

L n  L o te i i a  de  d in e ro  b io n  im p o r ta n te  aa-  
t o iú o d a  p o r  e l  A U o G o b ie m o d e  l l a m l j n r -  
g *  j  g a ra n t iz a d a  p o r  l a  h ac ien d a  p ú b l ic a  
dol E stad o , co n tie n e  1 0 0 , 0 0 0  b i l l e t e s ,  de 
los  cu a le s  SO,3 0 0  d eb en  o b ten e r  p rem ios 
con  to d a  seg u rid ad .

T o d o  e l  c a p i l a l  q u e  d e b e  d e c i d i r s e  
e n  e s t a  l a t e r í a  i m p e r t a

" [ o ----------- «»»»'
' í

ó se a n  cas i

'AS 12,000.000

I rrtmio 
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I Prtn le  
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sv.
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iHt. 

I rm ío  
i M, 

Prfmia 
i H. 

Premio 
i  M. 

Premio 
.  IM.

S Premlot 
ilU. 

i Premios 
J  í u .
• Premios

1 0 6
2 0 3 ^ i T '

6 1 rentos 
i  H.

6 0 6  W
lC 6 0 " ' i t “

3 0 9 3 0
I Premios

3 C 0 C 0 0  
2 C 0 C 0 0  
l O O O C O  

7 5 C 0 0  
7 0 0 C 0  
6 5 C C O  
6 0 C 0 0  
5 5 0 0 0  
5 0 0 0 0  
4 0 0 0 0  
3 0 0 C 0  
1 5 0 0 0  
l O O C O  

5 C O O  
3 0 C 0  
2000 
1 5 0 0  
1000 
5 C 0  
1 4 8

i7188'’¡ r ‘300,200,150, 

127,100,94,67,40,20.

2 6 '
5 6 '

PK]
l . n  I n s t a l o e i e i n  f a r a r a b l e  d e  e s t a  l a ­

t e r í a  e s t á  a r r e g l a d a  d e  t a l  m a n e r a ,  
q n e  l o d e s  I e s  a r r i b a  i n d i c a d a s  S O ,S « 0  
p r e m i a s  h a l l a r á n  s e g u r a m e n t e  s u  de- 
e l s i á n  e a  1 c i a s e s  s n c e s i r a s .

E l  p rem io  m a y o r  d é l a  p r im e ra  c la se  es 
lie I H a r e a s  5O ,0flO  de ¡a segunda  S S ,0 0 O , 
a sc ien d e  en  la  te r c e ra  ¿  60,(100, e n  la  
c u a r t a  4  « S , » 0 0 ,  e n  l a  q u in ta  á  1 0 , 0 0 0 ,  
en l a  s e x ta  á  1 5 , 0 0 0 ,  y  e n  la  sé p t im a  c lase  
p o d rá  en caso m ás  fe liz  e v e n tu a lm e n te  im ­
p o r t a r  5 0 0 , 6 0 0 ,  e sp ec ia lm en te  8 0 0 , 0 0 0 ,  
3 0 0 , 0 0 0  t n a r c e s  etc.

L a  c a s a  i n i r a s c r i i a  in v i t a  p o r  1a p r e ­
se n te  á  in te r e sa rs e  en  e s ta  g ra n  lo te r ía  da  
d inero . L a s  pe rso n as  que  nos e n v ía n  su s  pe­
d idos se  s e r v i r á n  a ñ a d i r  á  la  vez lo s  r e s ­
pec t iv o s  im p o r te s  e n  b i lle te s  de  B anco , l i ­
b ran za*  de G iro  M ú tno , e x ten d id as  á  n u e s ­
t r a  o rden , g i r a d a s  so b re  B a rce lo n a  ó M a ­
drid , l e t r a s  d e  cam bio , f á c i l  á  co b ra r ,  ó en  
se llo s de  co rreo .

P a r a  e l  so r teo  de  l a  p r im e r a  c la se  cues ta :

1 Billete original, entere: Rvn. 30.—
I Billete original, medio: Ilvn. 15.—
E l  prec io  de loa b i l le te s  de  l a s  c lases si- 

g u ie n 'e s ,  com o ta m b ié n  l a  in s ta la c ió n  de 
todos lo s p rem io s  y  las  fechas d e le s  sorteos, 
e n  fin to á o s lo s  p o rm e n o ie s se  v e rá  d e l  pros­
p ec to  oficial.

C ada p e rso n a  rec ib e  lo s  b i l l e l e s  m rig i-  
n a l e s  d i rec tam en te ,  que  ee h a l l a n  p re v is ­
to s  de  la s  a r m a s  d e l  E stad o , oomo t a m ­
b ié n  e l  p r a s p r c i a  « B c i a l .  Verificado e l  
sorteo , se  e n v ía  á  todo in te re sa d o  l a  l i s ­
t a  o f i c i a l  d e  l o s  n ú m e r o s  a g r a c i a ­
d o s ,  p re v is ta  á e  ia s  a r m a s  de l E stad o . 
£ I  p a g o  d e  l o s  p r e m i o s  s e  v c r i l l c a  s e ­
g ú n  l a s  d i s p o s i c i o n e s  i n d i c a d a s  e n  c l  
p r o s p e c t o  y  b a j o  g a r a n t í a  d e l  E s t a d o .  
E u  caso  que  e l  t e n o r  de l p ro sp ec to  no  c o n ­
v e n d r ía  á  Jos in te re sad o s ,  lo s  b i l le te s  p o ­
d rá n  devo lvérsenos  p e ro  s iem pre  a n te s  d e l  
so r teo  y  el im p o r te  rem itldonos  s e r á  r e s t i ­
tu id o .  Se  e n v ía  g r a t i s  y  f ran co  e l  p r o s p e c ­
t o  á  q u ien  lo  so l ic i te .  L o s  p e d i d o s  d e b e n  
r e m i t í r s e n o s  l o  m á s  p r o n t o  p o s i b l e  
p e r o  s i e m p r e  a n f c s  d e l

N lA l
C H O C O L A T E S  Y C A F E S

U aSA QUE PAGA IflAYQR COKTRliUCKN INDUSTRIAL EN EL RARIO

Y FA B RICA

9.000 KILOS DE CHOCOLATE AL DÍA

38 MEDALLAS DE ORO Y ALTAS RECOMPENSAS INDUSTRIALES
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24 DE MAYO DE 1890

Valeiitíii y Cla.

V
B A N Q U E R O S  

B a m b a r g o
A le m a n ia

LEGIA ÁGUILA
La mejor de lodas para el layado y conservación 

de ropa blanca y de color, franelas, tejidos, seda, 
las, caoutohout, hules, platería, bisutería, marfil, úti­
les de oocisB, envases cristal y porcelana, metales, 
maderas, mármoles, pinturas, etc.

Paquete de 500 gramos, 30 céntimos.
V a llado lid  

Santiago, 22.— Pérez M. Minguez.— Santiago, 22 
GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS

Descuentos en pedidos importantes

P. m W k .  SAS CIPRIANO I.

En este Establecimiento se bace toda oíase de im ­
presiones, como periódicos, oironlares, membretes, es­
tados, eto., ato., oon prontitud, esmero y á preoioi 
eoonómioos.

1CREDI TO
co n tra  la C asa co m erc ia l d e  a n u n c io s

TITULADA

Agencia Fraiieo-Hispano-Porliiguesa
d e  los

Sres. Saavedra Hermanos
HIJOS, SUOESOEES Y ANTIGUOS SOCIOS

LA E M P R E S A  A N U N C I A D O R A

Z .O S  T l R O X i E S E S
se  e n c a r g a  d e  l a  in se rc ió n  d e  los an u n c io s ,  r e c la ­
m os. n o t ic ia s  y  co m u n ica d o s  e n  to d o s  I ch periód icos 
d e  la  c a p i t a l  y  p ro v in c ia s ,  con u n a  g r a n  v e n ta ja  
p a r a  v u e s t ro s  in te r e s e s .

P íd a n s e  t a r i f a s ,  q u e  se  r e m i te n  á  v u e l t a  de 

co rreo .
S e  c o b r a  p o r  m eses , p r e s e n ta n d o  los  co m p ro ­

b a n te s .

O F I C I N A S  
BARRIO-NUEVO, 7 Y 9, ENTRESUELO, MADRID

ALTURA

DE LOS

C A N D E L A B R O S

del

S R . D. C. A. S A A V E D R A  |
(lUEflüES DE ALGABDA) *

(PARÍS. RUE TAIIBOUT. 55.)
S e v e n d e  u n o  c o n  u n  d e g c n e n to  c o n s id e ra b le  p o r  v a l o r  d e a )  

p i l l e s  d e  f r a n c o s ,  q u e  en E s p a ñ a  r e s u l t a n  m i le s  d e  d u r e s ,  reco n cc i,. , .  
los T r ib u n a le s  d e  J u s t ic i a  e n  s e n te n c ia s  f i rm e s  d ic ta d a s  c o n t r a  d ic h o s

n o s
re c o n c c id c  p o r

S r e s .  S a a v e d r a  H e rm a n o s -  ,
. E n  l a  A d m in i s t r a c ió n  d e  E L  P O P U L A R  ( P r a d o ,  15, p r in c ip a l  i z - 4 -  

q u ie rd a )  d a r á n  r a z ó n  é  in fo rm e s .  T

OlTiM imiCAClON

EL COSMOS EDITORIAL
COMO EN LA VIDA

POR DELPÉT
v e r s ió n  c a s te l l a n a  de

Esta elegantísima obra, qne forma el volumen 147 
de la escogida biblioteca de novelas qne oon tanto 
éxito publica la citada empresa, ae baila de venta en la 
casa Editorial, Arco de SanU María, 4, bajo, Madrid y 
en t u  piinoipalee librerías, al precio de 3 pesetas en 
rústloa y 3,60 pesetas en tela oon una bonita plancha 
de estilo del Renaoimiento.

Ia: raat* <« X, 7. VeatoTa, cali* á* Bas Clprtane, váncre

por la partcinfcriof
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